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APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento é o Relatório de Andamento 01 do Plano de Desenvolvimento 

Regional Sustentável do Eixo das Metrópoles de Londrina, Apucarana e Maringá – 

Plano da Metrópole Paraná Norte. O relatório contém os relatos das Oficinas de 

Engajamento realizadas nos 15 municípios que compõem a área de abrangência do 

estudo.  

Os encontros públicos, realizados nos meses de julho e agosto de 2018, tiveram como 

objetivo apresentar o Plano de Trabalho, juntamente com os objetivos e fases nas 

quais o estudo está dividido. Nas apresentações realizadas pela equipe técnica do 

Consórcio Cobrape-URBTEC em cada município, juntamente com uma descrição 

sumária da metodologia que será utilizada, foram também apresentadas informações 

que situam a região do estudo em um contexto geográfico e histórico que são 

importantes para a compreensão do processo dinâmico de ocupação do território e 

desenvolvimento econômico e social ao longo do tempo, desde a chegada dos 

primeiros colonizadores no início do século passado até os dias atuais.  

Finalmente, o objetivo mais importante das Oficinas de Engajamento, como o próprio 

nome indica, é motivar e engajar representantes do município para integrar a chamada 

“Equipe de Acompanhamento”, a qual deverá participar ativamente da construção do 

Plano, na leitura e discussão dos produtos do estudo e a contribuição com ideias e 

anseios relativos a cada município, auxiliando a equipe técnica responsável pela 

elaboração do Plano na construção de um conjunto de conhecimentos úteis e 

representativos da realidade atual e o estabelecimento de metas e objetivos para o 

futuro.  
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1. INTRODUÇÃO 

O Relatório das Oficinas de Engajamento visa registrar as principais contribuições 

resultantes das apresentações da Equipe Técnica do Consórcio Cobrape-URBTEC 

nos quinze municípios componentes da Metrópole Paraná Norte. O relatório apresenta 

os principais nomes de personalidades anunciadas publicamente, as falas das 

aberturas dos eventos, alguns aspectos das apresentações em que as intervenções 

do público foram feitas, bem como os debates públicos, as perguntas dos participantes 

e respostas apresentadas pela equipe técnica e as réplicas, quando houveram, os 

esclarecimentos e as argumentações desenvolvidas nos debates realizados em 

ocasião da primeira série de reuniões do Plano da Metrópole Paraná Norte. 

As Oficinas de Engajamento foram realizadas em quinze reuniões, uma por município, 

conforme o cronograma a seguir, com o objetivo principal de apresentar o Plano da 

Metrópole Paraná Norte e as propostas de entendimento de sua constituição e do seu 

Plano de Trabalho e, ao mesmo tempo, engajar as sociedades municipais mobilizadas 

para participação nos trabalhos, elegendo, entre seus pares, os representantes da 

municipalidade que se voluntariaram a se envolverem nas discussões para construção 

coletiva do diagnóstico, prognóstico e de um pacto social intermunicipal que se 

concretize na definição do Plano de Ação. 

 

Tabela 1 - Datas e locais de realização das Oficinas de Engajamento 

Município Data Local 

Londrina 16/jul Auditório da Prefeitura Municipal de Londrina 

Cambé 17/jul Centro de Artes e Esportes de Cambé 

Rolândia 18/jul Centro Cultural Nanuk 

Arapongas 18/jul Auditório da Prefeitura Municipal de Arapongas 

Apucarana 19/jul Auditório do CREA 

Paiçandu 23/jul Casa da Cultura 

Sarandi 23/jul Câmara Municipal de Sarandi 

Marialva 24/jul Prefeitura Municipal de Marialva 

Mandaguari 24/jul Auditório da FAFIMAN 

Jandaia do Sul 25/jul Audit. Municipal Prof. Lourenço Ildefonso da Silva 

Cambira 25/jul Teatro Municipal (Casa da Cultura) 

Mandaguaçu 26/jul Câmara Municipal de Mandaguaçu 

Ibiporã 27/jul Auditório da ACEIBI 

Jataizinho 27/jul Salão do Rotary Club 

Maringá 21/ago Auditório Hélio Moreira 
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2. RELATO DAS OFICINAS DE ENGAJAMENTO 

 

2.1 Londrina 
 

A Oficina de Engajamento do Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável da 

Metrópole Paraná Norte foi realizada em Londrina no dia 16 de julho de 2018, às 19 

horas, na Prefeitura Municipal. A abertura da oficina foi feita pelo representante da 

Prefeitura Municipal de Londrina, Luiz Figueira, que deu as boas vindas a todos e 

ressaltou a presença de conhecedores da realidade de Londrina, ressaltando que o 

município possui muita inteligência instalada e que diversas propostas vêm sendo 

construídas ao longo dos anos e que o resultado dessas propostas depende da 

participação popular. 

O representante da prefeitura lembrou, ainda, que o município deve exercer papel de 

protagonista nesse processo, tanto pelo número de habitantes quanto pelo PIB do 

município e pela influência que exerce na região. 

O sociólogo Andrei Mora informou ao público sobre a presença da Sra. Sônia dos 

Santos, Coordenadora do PDRS Metrópole Paraná Norte, representante da Secretaria 

de Estado do Planejamento. 

Em seguida, os componentes da Equipe Técnica fizeram suas apresentações. O 

Coordenador Executivo do Plano, Cláudio Krüger, fez a introdução. O arquiteto e 

urbanista Luiz Hayakawa apresentou relato sobre a região do norte do Paraná, 

destacando a presença de Klaus Nixdorf, do Banpro - Grupo Promerica, que afirmou 

ter participado de outros planejamentos realizados na Região. Gustavo Taniguchi, 

Coordenador Geral Adjunto, apresentou o Plano de Trabalho, sendo seguido pelo 

professor Gastão Franco da Luz, que discorreu sobre a escolha dos representantes da 

Equipe de Acompanhamento Municipal. 

Luiz Figueira questionou se a construção da Metrópole Paraná Norte elimina as 

construções específicas das metrópoles de Londrina, Apucarana e Maringá. O 

Professor Gastão Franco da Luz fez menção ao Governo Requião, quando foram 

feitos alguns mapeamentos, sem que se desconsiderasse ou se descaracterizasse 

Região Metropolitana, e afirmou que não há fundamento histórico para afirmar isso. 

A Coordenadora Sônia dos Santos, da Secretaria de Estado do Planejamento, 

complementou afirmando que a ideia é trabalhar com um eixo de desenvolvimento 

com determinadas características de proximidade e que isso não diz que não vão ser 

trabalhadas, nem que não serão lidas as questões das regiões metropolitanas. 

O ambientalista de Londrina João das Águas (João Batista) ressaltou a importância de 

ouvir a sociedade, levando em conta alguns aspectos culturais, como o que ele 

classificou como uma rixa entre Londrina e Maringá. O Professor Gastão respondeu 

afirmando que isso vai aparecer nas dinâmicas que estão sendo propostas. 

Gervásio Vieira, Agrônomo da Emater Londrina, questionou sobre de quem é a 

governança deste Plano. Sônia dos Santos afirmou que a governança será construída 

por meio de um arranjo institucional que vai ser construído no decorrer deste ano, com 

esse grupo de pessoas dos quinze municípios, a muitas mãos. Luiz Hayakawa 

complementou apontando a possibilidade de que se chegue à conclusão que será 

necessária a criação de uma entidade composta por membros desses municípios afim 



3 
 

de criar um plano para buscar recursos do Banco Mundial ou do BID para que se 

aplique em toda a região metropolitana. 

Gabriel Antunes da Silva, da ONG Patrulha das Águas, questionou se o Consórcio vai 

consolidar os resultados. Luiz Hayakawa afirmou que será fornecida uma diretriz, 

orientando para que o Estado tome a decisão, pois a decisão final é do Estado. 

Luiz Figueira, da Prefeitura Municipal de Londrina, perguntou sobre quem será o 

guardião deste processo. Segundo Gustavo Taniguchi, os guardiões serão a própria 

sociedade organizada e, no final, no arcabouço jurídico será definido um responsável. 

Luiz Hayakawa complementou lembrando que a criação de uma figura jurídica precisa 

ser aprovada na Assembleia, pois é uma lei estadual. 

Valter Luiz Orsi, Presidente Licenciado da Terra Roxa, ressaltou o quanto a Agência 

Terra Roxa participou do desenvolvimento da região e destacou que, em todas as 

missões da Agência Terra Roxa no exterior, ninguém quer saber sobre a cidade e sim 

sobre a região. Gustavo Taniguchi ressaltou que, assim como Londrina, em todos os 

outros municípios componentes do Plano, vão acontecer Oficinas de Engajamento. 

Carlos Mendes, do IDEPPLAN – Instituto de Desenvolvimento, Pesquisa e 

Planejamento da Prefeitura de Apucarana, questionou se as três regiões 

metropolitanas se transformariam em um polo e se cada uma seria um polo da 

macrometrópole. Segundo Gustavo Taniguchi, isso será construído durante o 

processo, mas já na primeira análise da região, verificou-se um desenvolvimento 

linear, contínuo, polinucleado. São vários núcleos dentro deste grande polo da região 

norte, onde vão se desenvolver várias atividades que, na nossa visão, tem que ser 

complementares. 

Roberta Silveira Queiroz, da Prefeitura Municipal de Londrina, parabenizou a iniciativa 

do Governo do Estado afirmando tratar-se de um eixo de extrema importância para o 

desenvolvimento econômico. 

O arquiteto e urbanista João Baptista Bortolotti afirmou existir um equívoco ao 

apresentar o projeto, pois não se trata de uma região metropolitana, mas três regiões 

metropolitanas legais. Gustavo Taniguchi explicou que, quando o processo de 

contratação da empresa consultora iniciou, em 2015, o Estatuto da Metrópole ainda 

não havia sido publicado e, para o escopo do Plano, o Governo do Estado se adiantou 

para pensar uma região que englobasse as três Regiões Metropolitanas. 

O ambientalista João das Águas (João Batista), apontou que, como está na própria 

denominação, é um Plano de Desenvolvimento Sustentável, porém considerou a 

predominância do foco econômico, lembrando a existência de bacias hidrográficas em 

comum, além de toda a área agrícola e que precisam estar claros os aspectos social, 

ambiental e político. 

A arquiteta e urbanista Márcia, da área de Planejamento Urbano, descreve o trabalho 

como uma identificação das potencialidades do eixo metropolitano para o 

desenvolvimento e perguntou como será efetivada a participação do público, com 

ideias. Gustavo Taniguchi afirmou que, “para cada uma das etapas, são várias 

reuniões técnicas de participação. Serão eleitos alguns representantes de Londrina, 

que vão participar das outras etapas, integrando a equipe de acompanhamento, para 

dar as contribuições necessárias para construir, com vocês, o Plano. Nas audiências 

públicas, toda a sociedade, como um todo, é convidada a participar”. 
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Rui Rezende, da EKT Londrina, questionou como será formado o grupo. Gustavo 

Taniguch afirmou que, no Termo de Referência, se estabeleceu quatro representantes 

por município, mas está sendo considerada a metodologia que o Professor Gastão vai 

utilizar, elencando de 12 a 13 pessoas que formariam a sociedade. E procede com o 

processo eleitoral. 

 

2.2 Cambé 

A Oficina de Engajamento do Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável da 

Metrópole Paraná Norte foi realizada em Cambé no dia 17 de julho de 2018, às 14 

horas, no Centro de Artes e Esportes. A abertura da Oficina foi feita pelo Secretário de 

Cultura da Prefeitura Municipal de Cambé, Leonel Bacinello, que anunciou as 

autoridades convidadas para sentar-se à mesa de abertura do evento: o Prefeito 

Municipal, José do Carmo, a Vereadora Fátima Raoli, o Secretário de Planejamento 

Mário Vander, o Coordenador Executivo do PDRS Metrópole Norte, Claudio Krüger. O 

Secretário de Cultura agradeceu a presença dos secretários municipais, do Presidente 

da ACIC, Pedro Mazei, cumprimentou os professores e lideranças comunitárias, das 

associações de moradores, da federação e os demais vereadores presentes. Os 

componentes da mesa fizeram uso da palavra para os cumprimentos e boas vindas ao 

público: em primeiro lugar, a Vereadora Fátima Raoli.  Em seguida, o Coordenador 

Executivo, Claudio Krüger, ao dar as boas vindas, ressaltou que a Oficina de 

Engajamento inaugura o processo de planejamento participativo proposto e comentou 

a apresentação de vários canais para manifestação das pessoas com liberdade de 

expressão nas reuniões e ao longo de todo Plano. 

O Secretário de Cultura fez a leitura do resumo do PDRS Metrópole Paraná Norte 

contido na cartilha distribuída ao público. O Secretário Municipal de Planejamento, 

Mário Vander, cumprimentou os componentes da mesa de abertura e os técnicos 

responsáveis pelo trabalho, desejando sucesso. Colocou a estrutura da Secretaria 

Municipal de Planejamento e as demais secretarias municipais à disposição do PDRS 

Metrópole Paraná Norte. Disse acreditar que o PDRS é um caminho que os levará a 

resultados a partir da definição das diretrizes e dos objetivos concretos. 

O Prefeito de Cambé, Sr. José do Carmo, manifestou a satisfação em participar da 

Oficina de Engajamento. Cumprimentou o Secretário de Planejamento, Sr. Mario 

Vander, estendendo o cumprimento a todos os demais secretários e servidores da 

prefeitura de Cambé. Em nome da vereadora Fátima Raoli, cumprimentou a todos os 

vereadores do município presentes, José Luiz Dauto, Paulo e do Nilson da Bahia. 

Agradeceu a presença de todos. Saudou os membros do governo do Estado e 

cumprimentou a equipe de coordenação do trabalho que terá duração 12 meses. 

Cumprimentou também a toda sociedade cambeense presente na Oficina, na pessoa 

do Marcos, presidente da federação e também de toda indústria, comércio e 

prestadores de serviço na pessoa do Pedro Mazei. 

Em seguida, foram feitas as apresentações pelos componentes da equipe Técnica: 

Cláudio Krüger, Coordenador Executivo do Plano, fez a introdução, Luiz Hayakawa 

apresentou a contextualização histórica da região e o Professor Gastão Franco da Luz 

explicou sobre a escolha dos representantes da Equipe de Acompanhamento 

Municipal. 
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Paulo Vieira, ex-professor UEL, UEM, Universidade de Hokkaido, Sapporo, Japão, 

mencionou o insucesso ou os sucessos parciais de planos anteriores e questionou se 

hoje há um ambiente mais favorável para que o plano atual seja bem sucedido. Luiz 

Hayakawa respondeu que existe a vontade política, a iniciativa de conduzir este 

processo pela Secretaria de Planejamento do Estado do Paraná. Em segundo lugar, 

por que tem o envolvimento do Banco Mundial. 

Abel Adilson Scripes, da AEAAC - Associação dos Engenheiros, Arquitetos e 

Agrônomos de Cambé, perguntou quais serão as atribuições da Equipe de 

Acompanhamento. Gustavo Taniguchi respondeu que as atribuições serão participar 

das reuniões programadas, como representantes dos seus setores nos municípios, de 

todas as próximas etapas de trabalho, as Oficinas de Contextualização, construção de 

cenários e Plano de Ações, além de participar da Conferência Regional. 

Paulo Vieira questionou se a construção do Plano se dará nos municípios, região ou 

nas duas escalas. Gustavo Taniguchi respondeu que, nesse caso, trata-se de uma 

metrópole linear polinucleada, são vários núcleos, cada um com suas características 

que vão ser integradoras e fortalecedoras da região como um todo. 

Paulo Vieira perguntou se a Oficina de Engajamento, com este grupo, não mais voltará 

a ocorrer e se serão outras etapas com os grupos de representantes eleitos. Gustavo 

Taniguchi respondeu que as próximas oficinas serão com os eleitos em Cambé, que 

irão se reunir com os representantes eleitos das outras cidades em uma grande arena 

afim de identificar as potencialidades, os problemas para chegar a um objetivo comum. 

 

2.3 Rolândia 

A Oficina de Engajamento do Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável da 

Metrópole Paraná Norte foi realizada em Rolândia no dia 17 de julho de 2018, às 19 

horas, no Centro Cultural Nanuk. A abertura da oficina foi feita pelo sociólogo Andrei 

Mora, que apresentou as autoridades presentes: Secretária Municipal de 

Planejamento Catarina Zanetti; Vereadora Edilene Riccio e Vereador Irineu Moreno de 

Paula, ambos da Câmara Municipal de Rolândia; Cláudio Luiz Mota; Senhor Eleandro 

da ACIR, Márcio Lopes do Carmo, Rubens Negrão do SEBRAE, Alexandre Farina da 

Agência Terra Roxa. Sônia dos Santos, SEPL-PR. 

Na sequência, o Coordenador Executivo Claudio Krüger apresentou o Plano de 

Trabalho e o consultor Luiz Hayakawa explanou sobre a região do Paraná Norte. 

Alexandre Farina, da Agência Terra Roxa, questionou sobre a Ferrovia Norte-Sul no 

Paraná. Luiz Hayakawa respondeu alertando para o risco de, caso não haja um plano 

e uma reivindicação, de a ferrovia passar direto de São Paulo para o Mato Grosso e 

desviar do Norte do Paraná. 

Alexandre Farina questionou quantos serão os encontros de nível municipal. Cláudio 

Krüger respondeu que a primeira etapa, de engajamento, é a única etapa onde estão 

previstas reuniões em cada um dos quinze municípios. Em duas semanas serão 

finalizadas as reuniões nos quinze municípios componentes da Metrópole Norte. A 

segunda etapa, de Contextualização (Diagnóstico), a próxima audiência pública, vai 

acontecer nos três polos: Londrina, Apucarana e Maringá. As oficinas que vão 

demorar mais são as de construção de cenários e as de Plano de Ação. Elas vão ter 
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as apresentações técnicas e depois as dinâmicas: o jogo de simulação 

socioambiental. A partir das próximas, todas as outras etapas, serão com uma oficina 

única e passarão a ocorrer provavelmente em Apucarana, por uma questão 

geográfica, para facilitar o deslocamento das pessoas para participar da reunião. As 

audiências públicas também serão únicas, por etapa. Já na Audiência Pública estarão 

todos os municípios reunidos. 

Em seguida, o consultor Gastão Franco da Luz apresentou a dinâmica dos trabalhos, 

sendo efetivadas as candidaturas à equipe de Acompanhamento para a Eleição dos 

representantes. 

 

2.4 Arapongas 

A Oficina de Engajamento do Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável da 

Metrópole Paraná Norte foi realizada em Arapongas no dia 18 de julho de 2018, às 19 

horas, no Auditório da Prefeitura Municipal. A abertura da oficina foi feita pelo 

Engenheiro Israel Biason Filho, designado para Equipe Técnica Municipal, que deu as 

boas vindas a todos os presentes. Apresentou o servidor, seu colega na Secretaria 

Municipal de Obras, Vitro Emanuel Dortas, designado como suplente na ETM. 

O Coordenador Executivo do Plano, Cláudio Krüger, agradeceu as presenças. 

Esclareceu sobre o papel do Consórcio e explanou sobre a base conceitual e base 

legal e a experiência da COBRAPE na parte social e da URBTEC na área de 

urbanismo. Exemplificou a Prefeitura de Arapongas, que tem um Plano Diretor e como 

esse Plano pode dialogar com o processo de planejamento da Macrometrópole. O 

Consultor Luiz Hayakawa fez explanações sobre a Região do Paraná Norte. 

João Horwatich Filho, representante da Prefeitura de Arapongas, comentou que, com 

a polarização com o Sul, todo o investimento foi feito lá e o Norte foi esquecido. Luiz 

Hayakawa argumentou que, quando foi discutida a questão das montadoras, o ponto 

discutido não era instalar as indústrias em Londrina ou Curitiba, mas sim no Paraná ou 

em Juiz de Fora, Minas Gerais ou em Taubaté, São Paulo, ou Porto Alegre, Rio 

Grande do Sul. Segundo Hayakawa, a briga é competitividade regional. Como região, 

ganha-se competitividade para brigar por investimentos. 

Marcos Tudino, da Agência Terra Roxa, informou que Arapongas tem uma das três 

unidades do Instituto SENAI de Tecnologia do setor moveleiro no Brasil, a qual fornece 

tecnologia de movelaria para aviões da Embraer. Luiz Hayakawa ressaltou a 

importância de conhecer a potencialidade de cada cidade. 

Carlos Mendes, da Prefeitura de Apucarana, apontou a questão da capacidade de 

endividamento de um município ou de uma região, do retorno do investimento 

financiado. Luiz Hayakawa concordou, exemplificando que, na busca por 

financiamento junto ao Banco Mundial para uma região, além do município ter essa 

capacidade, o Estado entra como avalista. Sônia dos Santos, Coordenadora do PDRS 

pela Secretaria de Planejamento, complementou lembrando que há uma equipe de 

audiência e prestação de contas de Washington e que o recurso é liberado 

gradativamente, de acordo com a implantação dos empreendimentos. 
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Mario Henrique Lázaro Filla, representante da sociedade civil, perguntou qual a 

previsão para as atribuições da Equipe de Acompanhamento para as próximas 

reuniões e quais as ações previstas para as oficinas e audiências públicas. Cláudio 

Krüger respondeu que a próxima reunião será uma audiência pública, à noite, durando 

em torno de duas horas. A próxima etapa, a Fase 2, consiste na Oficina de 

Contextualização, que servirá para apresentação do diagnóstico, de duas horas, onde 

será apresentado o grupo. Vão ser três reuniões e cada município escolhe em qual 

vai: Londrina, Maringá ou Apucarana. A ideia, a partir da Fase 3, será uma oficina 

mais longa, de quatro horas, que terá os cenários e a integração dos municípios, de 

toda Equipe de Acompanhamento na oficina em Apucarana. Sônia dos Santos, da 

Secretaria de Planejamento, complementou lembrando que, quanto ao número de 

componentes da Equipe de Acompanhamento, pelo menos quatro representantes por 

município, sem contar a Equipe Técnica Municipal, que já está designada. A ETM tem 

a atribuição de ser o apoio local para a interlocução da Região Norte com Curitiba. 

Passa a palavra ao Professor Gastão Franco da Luz. 

Em seguida, o consultor Gastão Franco da Luz apresentou a dinâmica de grupo, 

sendo efetivadas as candidaturas à Equipe de Acompanhamento e realizada a eleição 

dos representantes. 

 

2.5 Apucarana 

A Oficina de Engajamento do Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável da 

Metrópole Paraná Norte foi realizada em Apucarana no dia 19 de julho de 2018, às 14 

horas, no Auditório do CREA. A abertura da oficina foi feita por Carlos Mendes, do 

IDEPPLAN da Prefeitura de Apucarana, que deu as boas vindas à equipe da 

COBRAPE e da URBTEC. Elogiou a diversidade de setores presentes, a 

representatividade da reunião, com a sociedade bem representada para o trabalho 

proposto pela COBRAPE e a URBTEC. 

O Prefeito Municipal de Apucarana, Beto Preto, deu as boas-vindas a todos e 

ressaltou que estão em discussão com o governo há pelo menos três anos. Lembrou 

que o norte do Paraná tem mais de 80 anos e uma história muito rica, com diversas 

etnias diferentes, brasileiros de locais diferentes que aqui aportaram para construir a 

história de sucesso da região. O prefeito afirmou que Apucarana está de pé para 

participar dessa discussão. 

Cláudio Krüger, Coordenador Executivo do Plano, enalteceu a recepção calorosa e 

afirmou que procura interação e que não será entregue uma receita pronta, com 

estudos acadêmicos feitos num escritório, mas que será construída com a 

comunidade. Em seguida, adiantou a agenda da reunião, onde acontecerá a escolha 

da Equipe Municipal de Acompanhamento e explica que as informações do Plano da 

Metrópole Norte já estão na Internet. Comentou sobre o objetivo do Plano e do 

financiamento do estudo por parte do Banco Mundial, como parte de um projeto multi 

setorial. Comentou sobre a presença do Diretor do Banco Mundial na Região e a 

afirmação dele sobre o Plano ser o primeiro passo para os financiamentos do Banco 

para a Região. Apresentou a equipe técnica do Consórcio e passou a apresentação do 

Plano de Trabalho. 
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Em seguida, o consultor Luiz Hayakawa fez a apresentação sobre a região do Paraná 

Norte. O sociólogo Andrei Mora apresentou os indicados da Prefeitura Municipal de 

Apucarana, destacando as presenças do Sr. Albari, Diretor do Paraná Cidade e do Sr. 

João Carvalho, Coordenador da Região Metropolitana de Maringá. Declarou abertas 

as inscrições para as pessoas que quiserem fazer intervenções ou perguntas.  

O arquiteto e urbanista Coelho, coordenador e chefe do Metronor, destacou a 

chancela do Banco Mundial no novo Plano, considerando que cabe também esse 

grupo saber sobre os estudos da Região Metropolitana de Maringá, que só não foi 

efetivada como unidade de planejamento avançado, com financiamento garantido pelo 

Banco Mundial pela única e exclusiva vontade do Governador De Novais. Luiz 

Hayakawa respondeu que o objetivo, nessas oficinas, é resgatar as histórias e as 

pessoas que ainda estão aqui e podem contribuir. A equipe está aberta para a 

participação nesse trabalho, estão fazendo toda a pesquisa dos trabalhos que já foram 

feitos. 

O senhor Albari, da Secretaria de Desenvolvimento do Paraná, Paraná Cidade, 

afirmou que desde o ano passado existe um estudo das regiões metropolitanas, a 

questão do estudo do IBGE que trata do que realmente é região metropolitana, o que 

é uma capital, um aglomerado urbano e na realidade essa discussão vai continuar. 

Afirmou que a tendência é formar-se um grande eixo Londrina Maringá e que a ideia é 

disputar com o mundo e não com as cidades vizinhas. 

Marcos Norigan, professor da Universidade Estadual do Paraná – UNESPAR, 

perguntou sobre a aproximação da região metropolitana com a SEDUH e o Conselho 

Estadual das Cidades, um conselho bastante ativo e tem realizado inúmeras 

conferências, coleta de dados, emissão de notas técnicas. Gustavo Taniguchi, da 

URBTEC respondeu lembrando que a URBTEC fez toda a sistematização dos dados 

de todas as conferências municipais para a Conferência Estadual das Cidades no ano 

passado e que serão levados em consideração os dados da sistematização da região 

norte do Paraná, que deverão servir como base para o planejamento.  

Sidnei, Engenheiro Civil, esclareceu que fazem um trabalho de geoprocessamento na 

prefeitura de Apucarana, e fica grato em participar desse processo. Chama atenção 

para os diversos exemplos e contribuições feitos no passado, hoje colhendo frutos 

desses projetos que foram feitos há 30 anos. 

O ex-prefeito de Apucarana afirmou imaginar que nunca mais a região iria se unir para 

o desenvolvimento de todos os setores, principalmente o econômico. Mencionou 

reuniões sobre desenvolvimento econômico em Jandaia e Arapongas para mapear a 

região do centro, manifestando o desejo de visualizar esse progresso. 

Tiago Cunha, professor do SENAI e UNESPAR, representante da Associação 

Comercial, questionou se a base do projeto está pautada na tríade da 

sustentabilidade, eixo econômico, social e o ambiental. Claudio Krüger afirmou que por 

falta de tempo não poderia detalhar, mas na fase de contextualização, será um 

diagnóstico muito amplo. Detalhou, então o que chamou de eixos temáticos que 

convergem para uma questão social e socioeconômica, infraestrutura e meio 

ambiente. 

O Prefeito de Apucarana, Beto Preto, citou os deslocamentos origem-destino, ensino 

superior, trabalho, que são temas muito presentes na região. Citou também a questão 
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da saúde, que segundo ele deve ser abordada dentro da questão do deslocamento. O 

terceiro ponto citado pelo prefeito foi água e esgoto. Cláudio Krüger respondeu 

lembrando que todas as questões têm um ponto crítico, ordenamento territorial, 

ocupação imobiliária, aterro sanitário, todos com pontos críticos. Lembrou que o diretor 

do Banco Mundial, na palestra curta, deu uns recados tão interessantes como, por 

exemplo, os hospitais. Se cada município quiser ter um hospital, serão 15 hospitais 

ineficientes. Porque quanto mais você aumenta a escala, é possível atender melhor 

com custo menor. 

Carlos Mendes, do IDEPPLAN da Prefeitura de Apucarana, mencionou a 

informalidade na economia e os riscos de essa informalidade causar distorções nos 

dados. Citou também o agravamento dos desastres ambientais na última década, que 

não afetam somente uma cidade, mas a região como um todo. 

O senhor Albari, da Secretaria de Desenvolvimento do Paraná, Paraná Cidade, 

perguntou sobre a questão dos convites para as reuniões públicas. Gustavo Taniguchi 

respondeu afirmando que essas reuniões são públicas e foram feitos convites a toda 

população, às associações, bem como aos órgãos federais e estaduais. Lembrou que 

foram pagas inserções na mídia para dar ciência à população sobre a discussão do 

Plano. Todas as pessoas podem participar. Também na audiência pública todos tem o 

direito de participar. 

O professor Gastão Franco da Luz deu início à escolha dos representantes da Equipe 

de Acompanhamento Municipal. Em seguida, Cláudio Krüger fez a distribuição de 

cédulas para inscrição dos representantes para as próximas reuniões. 

 

2.6 Paiçandu 

A Oficina de Engajamento do Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável da 

Metrópole Paraná Norte foi realizada em Paiçandu no dia 23 de julho de 2018, às 14 

horas, na Casa da Cultura. A abertura da oficina foi feita pelo sociólogo Andrei Mora, 

que saudou a todos os presentes e passou em seguida a palavra à arquiteta Tami 

Szuchman, do consórcio Cobrape Urbtec. A arquiteta adiantou os objetivos da Oficina 

de Engajamento e apresentou as empresas formadoras do Consórcio responsável 

pela elaboração do Plano, bem como os representantes da equipe técnica presentes. 

Em seguida, a arquiteta Tami Szuchman fez explanações sobre o histórico do 

planejamento da região realizado dentro do contexto de regiões metropolitanas e o 

arcabouço legal que embasa o Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável da 

Metrópole Paraná Norte. Comentou, também, sobre os aspectos a serem abordados 

dentro do plano de desenvolvimento sustentável no eixo formado pelas cidades que 

compõe o Plano e adiantou como será a participação de todos os municípios 

envolvidos e da sociedade civil que os representa. 

Foram apresentadas, na sequência, todas as etapas que compõe o desenvolvimento 

do Plano, os eventos previstos para cada etapa, e a metodologia da matriz SWOT que 

será aplicada para definição de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças 

existentes na região. 
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As diversas formas disponíveis de participação, contato, busca de informações, envio 

de sugestões e críticas também foram apresentadas: o endereço eletrônico do Plano e 

as redes sociais. 

Após a apresentação da arquiteta Tami Szuchman, o arquiteto Luiz Hayakawa tomou 

a palavra para descrever a contextualização histórica da região, a aglutinação das 

respectivas regiões metropolitanas e os conceitos de metrópole, apresentando 

também alguns estudos preliminares feitos pela equipe técnica. Reforçou a 

importância da participação popular para o desenvolvimento do Plano e colocou a 

equipe técnica à disposição dos presentes para receber críticas, sugestões e fornecer 

informações quando solicitadas. 

O sociólogo Andrei Mora tomou a palavra para adiantar a metodologia para a 

formação da Equipe de Acompanhamento e anunciou os componentes indicados pela 

Prefeitura Municipal de Paiçandu. 

A representante da prefeitura Andrea Giglio solicitou informações sobre a forma de 

participação da sociedade organizada no Plano. As informações foram fornecidas pelo 

professor Gastão Franco da Luz, do consórcio Cobrape Urbtec, que apresentou as 

metodologias para participação popular, os tópicos a serem discutidos pela população 

e a importância da existência de diversidade de perfis entre os participantes. 

Em seguida, foram distribuídas as fichas de inscrição para a composição da Equipe de 

Acompanhamento. O vereador Carlos Fenille pediu esclarecimentos sobre o Plano, 

demonstrando sua preocupação com a finalidade, objetivos e a superposição com 

outros planos locais. Devido ao alcance mais regional do trabalho, os representantes a 

serem indicados deveriam ser melhor selecionados. Dessa forma, os representantes 

seriam nominados posteriormente. 

Após as apresentações da equipe técnica do Consórcio e as discussões preliminares, 

a Secretária Municipal de Obras, Andrea Giglio, designada pelo prefeito para Equipe 

Técnica Municipal, se comprometeu a encaminhar os nomes dos representantes do 

município na Equipe de Acompanhamento. 

 

2.7 Sarandi 

A Oficina de Engajamento do Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável da 

Metrópole Paraná Norte foi realizada em Sarandi no dia 23 de julho de 2018, às 19 

horas, na Câmara Municipal. A abertura da oficina foi feita pelo responsável pelo 

cerimonial da Câmara Municipal de Sarandi, que registrou a presença do Presidente 

da Câmara Carlos Leão, do Vereador Cido, do Secretário de Educação Antônio Del 

Nero, do Secretário de Desenvolvimento Econômico Fred, do Chefe de Gabinete Ari 

Carneiro, do Secretário de Urbanismo Júlio Volpato Jr. e os engenheiros da Prefeitura, 

do Presidente da Associação Comercial, Lázaro, do representante do Conselho de 

Segurança, Valentim, da Primeira Dama Lucia Volpato, do Prefeito de Sarandi Walter 

Volpato e demais lideranças empresariais. Destacou também a presença dos 

representantes da equipe técnica do Consórcio COBRAPE/URBTEC Luiz Hayakawa, 

Gastão Franco da Luz e Tami Szuchman. 

O Prefeito Municipal de Sarandi, Walter Volpato, cumprimentou a todos os presentes e 

relatou a sua participação em uma reunião em Londrina com governador Beto Richa, 
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quando foi apresentado o projeto, sobre a discussão da sustentabilidade do eixo dos 

quinze municípios que começa em Ibiporã e vai até Mandaguaçu. Relembrou que já 

vinha discutindo isso há anos, quando era presidente da Associação Comercial, 

quando queria implantar o trem Pé Vermelho, ligação ferroviária de Ibiporã a 

Paiçandu, e pediu aos presentes que façam um estudo e dêem atenção para Sarandi, 

não que os demais não precisam, mas Paiçandu e Sarandi precisam de um 

diferencial. 

Tami Szuchman, arquiteta e urbanista do Consórcio COBRAPE/URBTEC, apresentou 

o Plano de Trabalho do Plano da Metrópole Paraná Norte. Em seguida, o consultor 

Luiz Hayakawa, arquiteto e urbanista, apresentou estudos sobre a região do Paraná 

Norte. O consultor Gastão Franco da Luz, versou sobre a escolha dos representantes 

da Equipe de Acompanhamento Municipal, os objetivos do Plano e a intencionalidade 

histórica da Construção da Metrópole Paraná Norte. 

O empresário e Presidente da Associação da Micro e Pequena Empresa -AMPEC, de 

Sarandi, Aristides Manssobani, alegou que há muito conteúdo técnico, e pergunta ao 

Professor Gastão sobre a função social de um município hoje, se a principal 

sustentabilidade está voltada para um eixo só, que é a arrecadação. O professor 

Gastão respondeu questionando qual o projeto de nação que as pessoas têm na 

cabeça, afirmou que a maioria não tem um projeto de nação e que passou a fase que 

denominou de “crescimentismo”. 

Luiz Hayakawa complementou afirmando que depende de os participantes dizerem o 

que vai ser de Sarandi e avisa que serão distribuídas as fichas para inscrição para a 

equipe que vai participar das oficinas. Lembrou que todos os municípios vão fazer um 

brain-storm para o objetivo de sustentabilidade de toda a região, e que crescimento 

pode não ser motivo de orgulho, pois não adianta ter 500 mil habitantes e não ter 

qualidade de vida. 

Walter Volpato Júnior, Secretário de Urbanismo de Sarandi, lembrou que Sarandi era 

pequena, com o tempo cresceu desordenadamente, atendendo apenas aos interesses 

políticos e financeiros, ficando o passivo social que o município precisa dar conta. Luiz 

Hayakawa afirmou esperar que essa discussão aflore com os municípios também. O 

Plano tem o objetivo de fazer até ajustes institucionais, a questão do meio ambiente, 

moradia, do lixo, tudo de interesse comum. 

O Prefeito Volpato citou uma notificação feita por um juiz federal, que o município teria 

12 dias para recorrer e 60 dias para fechar as duas passagens entre o norte e o sul da 

cidade e que, se isso acontecer, será uma catástrofe  para a economia de Sarandi. 

Citou um levantamento feito pelo SEBRAE apontando que, de 10 Reais ganhos em 

Sarandi, só 2 Reais ficam em Sarandi e 8 Reais são gastos em Maringá. Tami 

Szuchman esclareceu que algumas questões colocadas são inerentes ao Plano 

Diretor que precisa ser muito bem elaborado. Aqui no Plano da Metrópole Paraná 

Norte, a questão da mobilidade entre as cidades cabe no Plano, porque vamos 

trabalhar com interesses comuns, mas o Plano não vai entrar nessa questão da 

ocupação dentro do município que é do Plano Diretor. 

Aristides Manssobani afirmou que a execução do Plano Diretor de Sarandi vai 

envolver Maringá e Marialva e que acredita que, hoje, os mandantes precisam de 

muita coerência e Sarandi tem que pensar grande. 
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David questiona se o Banco Mundial vai fornecer a renda necessária para suprir as 

necessidades levantadas pelo Plano. Luiz Hayakawa respondeu afirmando que 

nenhum banco começa a realizar projeto se não houver um estudo de viabilidade 

financeira. Então, não é que vamos conseguir financiamento. Nós precisamos ter um 

plano. Fica mais fácil diante do Banco Mundial, aí vão surgir os projetos de cada área 

que vão viabilizar esse financiamento. 

David questiona sobre a contrapartida dos municípios, em especial os menores. Luiz 

Hayakawa afirmou que é essa a discussão, e por isso toda a sociedade está sendo 

envolvida, porque a modelagem institucional ainda é desconhecida. 

 

2.8 Marialva 

A Oficina de Engajamento do Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável da 

Metrópole Paraná Norte foi realizada em Marialva no dia 24 de julho de 2018, às 14 

horas, na Prefeitura Municipal. A abertura da oficina foi feita pelo responsável pelo 

cerimonial, que registrou as presenças de Teresa e Sara, da Secretaria de Assistência 

Social; do Sr. Levi, Comerciante; do Sr. representante da COOAVIT - Cooperativa 

Agricultores; do professor Diniz; do Seu Bento; de Lucinéia, da PROAN - Associação 

Proteção Animais; de Natália, do Conselho do Idoso; de Vitor, gerente do Siscred 

Cooperativa de Crédito; de Fábio Gerônimo, da Agência do Trabalhador; de Tiago da 

Secretaria de Administração; de Roberto Carraro, da Agência Crédito Paraná; de José 

Carlos, da Ordem dos Pastores; de Douglas Azevedo, Assessor de Gabinete; de 

Nelson, da Cooperativa Produtores de Uva; de Nilo, do Clube de Serviço do Rotary; de 

Dora, da Secretaria de Educação e do Presidente do Conselho do Idoso; de Braz, da 

Associação Comercial;  de Ildever, Secretário de Industria e Comércio; de Leandro, 

Diretor da Defesa Civil; de Malan, Diretor de Turismo; de Dalva Vicentin, do Conselho 

Municipal do Magistério; de Silvia, da EMATER; de Daniel, da Companhia de Água e 

Esgoto – SAEMA; de Fernando, Diretor do Meio Ambiente; de Hélio, do Sindicato dos 

Servidores Públicos; de Daiane e Marisa, representantes da Secretaria de Saúde. 

Tami Szuchman, arquiteta e urbanista do Consórcio COBRAPE/URBTEC, apresentou 

o Plano de Trabalho do Plano da Metrópole Paraná Norte. Em seguida, o consultor 

Luiz Hayakawa apresentou estudos sobre a Região do Paraná Norte. 

O Professor Gastão perguntou ao senhor Nelson Ricieri, da Cooperativa dos 

Produtores de Uva ANFRUT/COMAFRUT sobre a viabilidade da cultura de uvas no 

município. Nelson Ricieri respondeu que os produtores de uva estão passando por 

uma fase difícil. Mas que estão trabalhando para melhorar a imagem da uva verde. 

O Professor Gastão perguntou sobre qual cultura poderá ocupar o espaço das uvas. 

Nelson Ricieri respondeu a produção de flores, de hortaliças, de outras frutas e de 

soja. Sílvia Capelani, da EMATER, complementou afirmando que o município é o 

segundo maior produtor de soja da região, mas que a agregação em torno dessas 

culturas mais intensivas, como a olericultura e a floricultura, em áreas menores, que é 

a característica fundiária é outra. 

Natália Malacario, do Conselho do Idoso, pergunta quantas pessoas irão participar da 

Equipe de Acompanhamento. Andrei responde que serão os representantes dos 14 

setores da sociedade, que o ideal seria ter um representante de cada um destes 
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setores, mas isto depende do protagonismo dos atores de cada município em 

participar voluntariamente. 

Natália Malacario, do Conselho do Idoso, pergunta quais serão as próximas etapas. 

Tami Szuchman responde que as próximas oficinas serão em três cidades diferentes, 

Londrina, Apucarana e Maringá. Mas até lá será feito o contato com a Equipe de 

Acompanhamento para orientar sobre o desenvolvimento do SWOT. Os próximos 

eventos previstos seriam a audiência pública desta etapa e as oficinas da próxima 

etapa. 

O servidor da Prefeitura Municipal de Marialva, não identificado, pergunta qual é o 

plano para a execução após as cinco etapas. Luiz Hayakawa responde que a intenção 

é apontar as diretrizes, as demandas de toda a região somadas e encaminhar ao 

Banco Mundial um plano de desenvolvimento, um projeto.  

 

2.9 Mandaguari 

A Oficina de Engajamento do Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável da 

Metrópole Paraná Norte foi realizada em Mandaguari no dia 24 de julho de 2018, às 19 

horas, no Auditório da FAFIMAN. A abertura da oficina foi feita pelo apresentador, que 

registrou as presenças de Romualdo Batista, do Prefeito Municipal; de Miriam Batista, 

primeira dama e Secretária de Governo; de Josias Gonçalves, Secretário de Saúde; 

de Paulo Conti, Secretário de Desenvolvimento Econômico, Turismo e Meio Ambiente; 

de Leandro Correia, Secretário de Urbanismo e Obras; de Roberto Nascimento, 

Secretário de Cultura; de Gisele Raupp, Secretária de Assistência Social; do professor 

Antônio Carlos Xavier, Diretor da FAFIMAM; de Eron Barbiero, Vereador, Primeiro 

Secretário da Câmara Municipal; da Equipe Técnica do Plano Diretor, de Alex Bosso, 

de Patrícia Cândido e do professor Natal de Oliveira, ex-diretor da FAFIMAN. 

O Prefeito Romualdo Batista desejou boa noite a todos e agradeceu à FAFIMAN pela 

parceria. Disse acreditar que o projeto poderá trazer inúmeros benefícios. Afirmou 

considerar que é uma oportunidade jamais tida, as pessoas trabalhando no destino da 

cidade por dez anos. 

Em seguida, Tami Szuchman, arquiteta e urbanista, apresentou o Plano de Trabalho 

do Plano da Metrópole Paraná Norte. Luiz Hayakawa apresentou, então, estudos 

elaborados para a região do Paraná Norte. Gastão Otavio Franco da Luz apresentou, 

na sequência, a metodologia de trabalho. 

Participante não identificado perguntou qual será o papel destas instituições. Luiz 

Hayakawa esclareceu sobre as inscrições para participar das oficinas e audiências 

públicas e sobre a importância de indicar os representantes de todos dos setores 

propostos para representar a municipalidade. 

Participante não identificada pergunta se é necessário estar vinculado à instituição 

para a eleição de representantes. Luiz Hayakawa afirma que não, e que é importante o 

engajamento de todos os presentes como representantes da sociedade. O sociólogo 

Andrei, do Consórcio, esclarece que a prefeitura já designou oficialmente junto ao 

Estado dois representantes, Sr. Ronaldo e a Sra. Patrícia Salvador. 

Participante não identificado destacou a importância de rever os dados secundários 

com dados primários, uma vez que o Brasil passou por uma mudança nos últimos 
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anos, e perguntou o que esses dados podem interferir na projeção deste trabalho. 

Tami Szuchman respondeu que serão considerados os dados municipais quando essa 

questão se mostrar potencial. O que será trabalhado não é função do Plano, entrar no 

Plano Diretor. 

 

2.10 Jandaia do Sul 

A Oficina de Engajamento do Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável da 

Metrópole Paraná Norte foi realizada em Jandaia do Sul no dia 25 de julho de 2018, às 

14 horas, no Auditório Municipal Professor Lourenço Ildefonso da Silva. A abertura da 

oficina foi feita pelo prefeito Benedito José Pupio, que apresentou o Plano da 

Metrópole Paraná Norte como uma iniciativa do Governo do Estado do Paraná com 

apoio do Banco Mundial para criar um corredor de desenvolvimento sustentável 

unindo quinze cidades. Solicitou sugestões de todos para o que pode ser feito para 

ajudar o desenvolvimento da região. 

Em seguida, Manoela Feiges, arquiteta e urbanista, apresentou o Plano da Metrópole 

Paraná Norte. O consultor Luiz Hayakawa apresentou os estudos elaborados para a 

região Paraná Norte. 

Salvador Moretti, Secretário de Fomento Agropecuário e Meio Ambiente, questionou a 

relação com o Metronor. Luiz Hayakawa respondeu que a definição de metropolitano e 

megalópole é diferente. Curitiba e São Paulo ainda são metropolitanos, não chega a 

megalópole. Ainda é Região metropolitana. A Lei Federal que atribuiu, pelo IBGE, 

quem deve ser metropolitano. Pela lei atual, Apucarana não é região metropolitana, 

teoricamente apenas Londrina e Maringá. No mapa, a mancha negra, Apucarana não 

tem conturbação, não caracteriza uma metrópole. Já o Metronor foi há 40 anos, nem 

Maringá entrava, mas foi trocado por região metropolitana há pouco tempo. 

Miller Borba questionou se Jandaia do Sul faz parte de Maringá ou Londrina. Luiz 

Hayakawa respondeu que, de acordo com a Lei Estadual, pertence a Maringá. A 

designação de região metropolitana foi posterior à implantação das regionais. As 

divisões a nível federal nem sempre obedecem às regiões estaduais. Às vezes, a sede 

da Caixa Econômica Federal abrange determinada região, ela não segue muito a 

divisão metropolitana. A lei estadual é recente. É posterior a essas designações 

regionais. 

Aparecido, produtor rural, afirmou que a política forçou a criação de mais quatro 

regiões metropolitanas, sendo uma delas Apucarana, mas quando pega os critérios do 

IBGE para regiões metropolitanas, Apucarana não se enquadra. Luiz Hayakawa 

respondeu que Apucarana não se enquadra pelo critério do IBGE. Por isso a 

importância do Plano de Desenvolvimento da Metrópole Norte. Uma cidade importante 

para ficar de fora desse contexto. 

Em seguida, o professor Gastão Franco da Luz apresentou a metodologia de 

planejamento participativo. 

2.11 Cambira 

A Oficina de Engajamento do Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável da 

Metrópole Paraná Norte foi realizada em Cambira no dia 25 de julho de 2018, às 19 

horas, no Teatro Municipal. A abertura da oficina foi feita pelo prefeito Toledo, que 
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comentou que teve a oportunidade de participar da reunião em Arapongas. Disse ter 

ficado impressionado com o valor que gira na região e agradeceu aos secretários 

presentes. 

Em seguida, Manoela Feiges, arquiteta e urbanista, apresentou o Plano de Trabalho. 

Luiz Hayakawa apresentou, então, os estudos sobre a região do norte do Estado do 

Paraná. O professor Gastão Franco da Luz apresentou, na sequência, a metodologia 

do planejamento participativo. 

O senhor Kurashima, produtor agrícola, questionou quais são as responsabilidades 

dos representantes do município na Equipe de Acompanhamento e quais são os 

próximos passos. Andrei respondeu que a próxima etapa será a de Contextualização, 

será o momento de se produzir o diagnóstico. Em cada município haverá a 

contribuição da Equipe de Acompanhamento para identificar os pontos de 

estrangulamento, os potenciais, os pontos favoráveis e as ameaças. O que está sendo 

previsto nesses doze meses de contrato, sendo que restam nove meses, seria uma 

reunião por mês, entre oficinas e audiências públicas. Lembrando que as oficinas têm 

a participação exclusiva da Equipe de Acompanhamento e as audiências públicas são 

abertas. As audiências são os momentos de apresentar os resultados e as oficinas os 

momentos de participação de cada município neste diálogo e este debate que 

construirão juntos os resultados de cada uma das etapas de trabalho. 

 

2.12 Mandaguaçu 

A Oficina de Engajamento do Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável da 

Metrópole Paraná Norte foi realizada em Mandaguaçu no dia 26 de julho de 2018, às 

19 horas, na Câmara Municipal. A abertura da oficina foi feita pelo vice-prefeito Gildo, 

que comentou sobre a condição do prefeito licenciado, agradeceu a presença da 

primeira dama, do departamento de ambiente e demais departamentos, a presença do 

vereador Morandir Marassi. Em seguida, o prefeito Índio demonstrou o orgulho em 

participar do Plano e por estar entre as quinze cidades do corredor de 

desenvolvimento que vem desde Ibiporã à Mandaguaçu. Lembrou que o momento é 

oportuno, pois o município está discutindo o Plano Diretor e afirmou que, para o 

interesse público, meio ambiente e desenvolvimento, não existe fronteira e nem 

tempo. 

Em seguida, tiveram início as apresentações realizadas pelos componentes da equipe 

técnica. A arquiteta e urbanista Manoela Feiges apresentou o Pano de Trabalho, 

seguida pelo consultor Luiz Hayakawa, que apresentou os estudos realizados para a 

região do Norte do Paraná. Na sequência, o professor Gastão Franco da Luz explanou 

sobre a escolha dos representantes da Equipe de Acompanhamento Municipal, os 

objetivos do Plano e a intencionalidade histórica da construção da Metrópole Paraná 

Norte. 

Participante não identificado perguntou se haverá um modelo como referência para a 

participação da Equipe de Acompanhamento. Gastão Franco da Luz respondeu que 

haverá a contextualização como referência, que é um riquíssimo material, e que a 

equipe não poderá induzir nenhum tipo de conclusão. Luiz Hayakawa complementou 

afirmando que, ao contrário do plano Metronor, que não chegou a ser discutido com a 

população, o Plano atual será construído fortemente com a participação popular. 
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O prefeito Índio afirmou que Mandaguaçu se sente prejudicada com todos os planos 

desenvolvidos, principalmente em 2015. Citou o projeto Minha Casa Minha Vida e o 

teto máximo para financiamento. Luiz Hayakawa respondeu explicando que o IBGE 

faz os cálculos por município e cria uma divisão, que a ideia do Plano da Metrópole 

Norte é trabalhar por região, como antigamente existia a questão da telefonia. Citou 

como exemplo a integração do transporte coletivo na Região Metropolitana de 

Curitiba. 

O prefeito Índio reforçou a seriedade e a urgência que esse projeto aprofunde essa 

questão, demonstrou o desejo de que o projeto validasse a questão da região dos 15 

municípios, proporcionando ferramentas para Mandaguaçu lutar frente ao IBGE para 

ser vista de forma diferente. Luiz Hayakawa respondeu, lembrando que a voz do 

município será representada pela comunidade, que o Consórcio não resolverá o 

problema, mas como a contratante é a Secretaria de Estado do Planejamento com a 

participação das outras secretarias, como a SEDUH, de Desenvolvimento Urbano, 

essa questão deverá aparecer na discussão do trabalho. 

O prefeito Índio relatou problemas na área de Segurança e na questão da Saúde 

causados pela proximidade com Maringá, afirmando haver migração do crime para o 

município. Na questão da Saúde, comentou que há uma busca pela Saúde de 

urgência em Maringá, concluindo que ambos devem ser pensados em conjunto para 

região, além da questão da Construção Civil e as aglomerações urbanas. Luiz 

Hayakawa ressaltou a importância da representatividade do município no Plano, 

lembrando que algumas cidades tiveram quase 20 indicações. 

O vice-prefeito Gildo ressaltou a participação do Conselho de Segurança na Equipe de 

Acompanhamento, lembrando que os designados pela prefeitura vão colher nomes de 

outros segmentos para que complete o grupo municipal. Manoela Feiges reforçou que 

a participação não deve ser apenas da prefeitura, que a sociedade civil tem um papel 

fundamental e que as mais diversas representações do município são fundamentais 

para o sucesso deste plano. 

Manoela Feiges explicou onde serão feitas as reuniões, que serão agrupadas para 

permitir o diálogo entre os municípios e que a equipe de Mandaguaçu terá reuniões 

em Maringá e Apucarana, localizadas no centro da região, para que seja facilitado o 

deslocamento de todos os 15 municípios. 

 

2.13  Ibiporã 

A Oficina de Engajamento do Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável da 

Metrópole Paraná Norte foi realizada em Ibiporã no dia 27 de julho de 2018, às 14 

horas, no Auditório da ACEIBI. A abertura da oficina foi feita pelo prefeito de Ibiporã, 

João Coloniezi, que comentou sobre o Plano da Metrópole Norte, reconhecendo a 

inciativa do Governo do Estado voltada para as duas regiões metropolitanas principais, 

envolvendo 15 municípios do eixo do alinhamento de Jataizinho até Paiçandu. 

O prefeito ressaltou a importância de levantar dados de todos os municípios, 

conhecendo o potencial da região. Apresentou o Secretário de Planejamento, Sr. José 

Roberto, responsável pelo relacionamento da Prefeitura de Ibiporã com o Consórcio. 

Comentou que a concentração de renda na capital é muito forte, em desfavor do 
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interior, mas que cada região vem encontrando seu foco, gerando renda e, 

consequentemente, emprego para as famílias terem perspectiva de futuro. 

O prefeito agradeceu a presença da equipe e pediu desculpas pelo pequeno número 

de participantes, mas lembrou que a Câmara de Vereadores está representada pelo 

Vereador Cleber, considerando-o um multiplicador, e que o Executivo também está 

bem representado. Apresentou o titular do setor de Fomento e do Serviço Autônomo 

de Água do município. 

Em seguida, foram realizadas as apresentações pelos componentes da equipe 

técnica. A arquiteta e urbanista Manoela Feiges fez a introdução, apresentou o Pano 

de Trabalho e os dados preliminares levantados sobre a região do Norte do Paraná. O 

professor Gastão Franco da Luz explanou sobre a escolha dos representantes da 

Equipe de Acompanhamento Municipal, os objetivos do Plano e a intencionalidade 

histórica da construção da Metrópole Paraná Norte. 

O vereador Cleber questionou como o projeto terá continuidade mediante a possível 

troca de liderança política nas próximas eleições para Governo do Estado. Manoela 

Feiges respondeu que a contratação está sendo feita pelo Estado, mas o Plano não é 

estadual. Independente do que acontecer nas próximas eleições, o Plano continua. A 

ideia é que nada seja alterado, independente do que aconteça quanto aos cenários 

eleitorais. 

O Vereador Cleber aponta uma segunda questão, sobre o tempo, ressaltando que o 

tempo é curto para projeto de longo prazo de desenvolvimento, e questionou também 

como o Plano terá influência nos outros planejamentos em desenvolvimento. Manoela 

Feiges respondeu que, sobre o cronograma, o consórcio não tem como mudar, 

mencionou o Termo de Referência que precisa ser seguido. Sobre a questão dos 

planos em desenvolvimento, explicou que eles são condicionantes, que existe um a 

hierarquia entre planos. Exemplificou que o Plano Diretor Municipal chega até um 

limite e o Plano da Metrópole é um plano regional, portanto tem hierarquia superior, 

mas todos os planos deverão ser consultados e considerados no Plano da Metrópole 

Paraná Norte. 

O vereador Cleber perguntou se haverá parceira com os órgãos, com dados que já 

existem disponíveis. Andrei Mora respondeu que alguns órgãos já estão integrados à 

Equipe de Supervisão junto à Secretaria de Estado do Planejamento. 

O vereador Cleber comentou sobre um projeto avalizado pela Sanepar sobre a criação 

de um Consórcio de Lixo pela SEMA, que considerou um retrocesso em relação à 

autarquia de Meio Ambiente, SAMAE, que era referência no Brasil. Por esta razão a 

pergunta sobre a interferência do Plano nos projetos que já estão sendo geridos pelo 

Estado. Robson, Engenheiro Ambiental da Cobrape, perguntou ao Vereador se este 

estudo é do Plano Estadual de Resíduos Sólidos. Esclareceu que ficou acertado de 

pegar informações com o Vinícius sobre o Plano de Resíduos Sólidos. Perguntou 

também ao secretário José Roberto se o reservatório mencionado na proposta de 

estação de tratamento é o braço do Rio Iporá que abrange Jataizinho, mas não o 

município de Londrina. Perguntou se tinha acesso a este estudo. O Sr. José Roberto 

ficou de encaminhar por e-mail. 
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2.14 Jataizinho 

A Oficina de Engajamento do Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável da 

Metrópole Paraná Norte foi realizada em Jataizinho no dia 27 de julho de 2018, às 19 

horas, no Salão do Rotary Club. A abertura da oficina foi feita pelo sociólogo Andrei 

Mora, que registrou a presença dos vereadores Antônio dos Reis e Igor Sabará. Em 

seguida, agradeceu ao Rotary Club pela cessão do espaço para a realização da 

reunião. Agradeceu a presença das autoridades e em especial à comunidade de 

Jataizinho. Passou a palavra ao Prefeito Dirceu Pereira Urbano. 

O Prefeito cumprimentou a todos os presentes, vereadores, Associação Comercial, 

servidores, à população em geral e à equipe do consórcio. Falou sobre o 

desenvolvimento da Região Metropolitana de Londrina, que foi formada há mais de 15 

anos e ainda não saiu do papel, apontando a situação de desemprego na região. 

Afirmou que o transporte coletivo de Jataizinho é um monopólio, com péssimo 

atendimento à população. Registra a expectativa no desenvolvimento desse projeto e 

que ele seja feito em consideração às cidades pequenas. Em seguida, agradeceu ao 

consórcio e incentivou os moradores presentes a se engajarem e exporem suas 

opiniões. 

Em seguida, foram realizadas as apresentações pelos componentes da Equipe 

Técnica. A arquiteta e urbanista Manoela Feiges fez a introdução e apresentou o Pano 

de Trabalho e os estudos realizados sobre a Região do Norte do Paraná. O Professor 

Gastão Franco da Luz explanou sobre a escolha dos representantes da Equipe de 

Acompanhamento Municipal, os objetivos do Plano e a intencionalidade histórica da 

construção da Metrópole Paraná Norte. 

Andrei Mora esclareceu que as categorias sociais que o professor Gaspar listou serão 

preenchidas pelas pessoas das mesmas áreas, para ajudar a entender o município e 

as possíveis soluções. O consultor afirma que as próximas reuniões serão realizadas 

em três cidades: Londrina, Apucarana e Maringá. Informou os servidores municipais 

designados como representantes da prefeitura e ressaltou a importância da 

participação da sociedade, reforçando o convite para que se inscrevam no momento. 

Regina Borges, designada pela Prefeitura Municipal de Jataizinho para Equipe 

Técnica Municipal – ETM, perguntou se o grupo de representantes municipais é 

paritário. Manoela Feiges respondeu que o ideal para a Equipe de Acompanhamento, 

seria que ela representasse todo o município, de cada uma das atividades, como 

agricultura, comércio, indústria, professores, trabalhadores rurais, de todas as faixas 

etárias, escolaridades e gêneros. Andrei Mora complementou afirmando que a 

composição da Equipe de Acompanhamento está variando muito por município, de 

acordo com o envolvimento dos participantes da Oficina de Engajamento em relação 

às possíveis contribuições ao Plano. 

O Prefeito de Jataizinho ressaltou que é o seu primeiro mandato e que é oriundo da 

área de Administração, por isso percebe a região integrada de maneira total, com os 

15 municípios que fazem parte dessa discussão, cada cidade tendo suas 

necessidades, sua produtividade diferenciada. Concluiu que essa integração vem ao 

encontro de tudo aquilo que seria bom de uma maneira geral para toda região. 
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2.15 Maringá 

A Oficina de Engajamento do Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável da 

Metrópole Paraná Norte foi realizada em Maringá no dia 21 de agosto de 2018, às 

18h30, no Auditório Hélio Moreira, Prefeitura Municipal. 

 

Observação: uma primeira reunião no mesmo local de Maringá ocorreu no dia 20/07, porém, 

em função de festividades que ocorriam na cidade naquela data, não houve quórum suficiente 

para realizar a contento a Oficina de Engajamento. Foi necessária a negociação de uma data 

futura para nova realização da Oficina. Inicialmente, a SEPL agendou com o Gabinete da 

Prefeitura de Maringá uma reunião no dia 26/07 às 14:00, onde estiveram presentes, além do 

Vice-prefeito de Maringá, Sr. Edson Scabora, o Diretor do Instituto de Pesquisa e Planejamento 

Urbano de Maringá - IPPLAM, Sr. Celso Saito. Pelo Consórcio Cobrape-URBTEC participaram 

da reunião o Sr. Luiz Hayakawa e o Sr. Andrei Mora. O objetivo da reunião foi apresentar à 

Prefeitura do município os objetivos e importância do Plano para o município e região. Após a 

reunião, a Prefeitura se comprometeu em marcar uma nova data para a realização do evento. 

Neste ínterim, a Agência Terra Roxa, por intermédio do seu representante Sr. Alexandre Farina 

e o CODEM – Conselho de Desenvolvimento Econômico de Maringá, representado pela Sra. 

Juliana Franco, foram prestativos no apoio junto à Prefeitura de Maringá para a remarcação da 

nova Oficina. As conversas entre a Prefeitura e o CODEM iniciaram em 1º de Agosto, e nos 

dias seguintes a Sra. Juliana enviou a data para a nova reunião agendada para 21 de agosto, 

portanto, um mês após a data inicialmente programada.  

 

Na data de 21 de agosto, a Oficina de Engajamento marcada para 18h30 foi precedida 

de uma reunião na Associação Comercial e Empresarial de Maringá – ACIM, às 

12h00, onde o Coordenador Executivo do Plano, Cláudio Krüger, realizou uma 

apresentação do Plano de Trabalho aos dirigentes e conselheiros do CODEM e 

autoridades, entre elas o Sr. Rodrigo Salvadori, Secretário Estadual de Planejamento 

e Coordenação Geral, a Sra. Sônia dos Santos, coordenadora do estudo pela 

Secretaria Estadual do Planejamento, Sr. Edson Scabora, vice-prefeito de Maringá, 

entre outras autoridades. 

 

A reunião teve início com a palavra do Sr. Celso Saito, presidente do Instituto de 

Planejamento Urbano de Maringá. Em seguida, foram realizadas as apresentações 

pelos componentes da Equipe Técnica. Cláudio Krüger; Coordenador Executivo do 

Plano, apresentou os objetivos e fases do Plano da Metrópole Paraná Norte. O 

consultor Luiz Hayakawa explanou sobre a contextualização histórica da região. Em 

seguida, Cláudio Krüger fez a condução da seleção dos representantes municipais 

para a Equipe de Acompanhamento. 

Guilherme Bolognini Tavares, presidente do Comitê de Direito Agrário da OAB 

Maringá, perguntou como seria feita a implementação da viabilidade econômica dessa 

equiparação entre os municípios. Luiz Hayakawa respondeu que às vezes há 

diferença, muitas vezes até de enfoque, problemas de ocupação urbana, restrições de 

ocupação, há desigualdade inclusive de arrecadação econômica. É aí que a cidade 

que tem maior potencial de atrair indústrias transfere essa indústria para o município 

que mais necessita, equilibrando a região. 

Guilherme Bolognini Tavares afirmou julgar interessante concentrar isso no poder de 

um secretário para ter essa aparelhagem nos municípios para que todos eles tenham 

condições de receber essas indústrias. Luiz Hayakawa respondeu que essa é a 
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equação mais difícil: como vai fazer essa parte institucional. Por isso essas oficinas 

são importantes, porque não adianta fazer projeções sem olhar para a região como um 

todo. 

Jurandir Guatassara, da UEL, questionou qual a política que o Governo do Estado tem 

em relação aos PDUIs, em relação a Apucarana e às outras regiões metropolitanas no 

Estado. Sônia dos Santos respondeu que a Secretaria de Desenvolvimento Urbano 

tem feito um trabalho além desse. Eles são parceiros nossos nesse trabalho, mas 

existe um estudo sobre os PDUIs, mas não no sentido de que todos serão feitos. A 

SEDU entende que o Plano do Eixo da Metrópole Norte só vem contribuir porque, por 

mais que o recorte seja menor para esses municípios acaba trabalhando o reflexo nos 

outros municípios, mas os PDUIs devem existir ainda na sequência. 

Márcia, palestrante, questionou a metodologia que a consultoria está adotando para 

entender as potenciais vocações econômicas para a região, lembrou que o Paraná se 

destaca no Brasil em relação ao Pacto Global e que o Plano precisa conversar com 

isso para ampliar a visibilidade e credibilidade de fundos. O terceiro ponto abordado foi 

como dar respostas para as megatendências que estão aí, tanto oportunidades quanto 

desafios. Gustavo Taniguchi respondeu que estão sendo usados dados da Rais, um 

pouco mais atuais, e tentando com a Secretaria da Fazenda informações da Nota 

Fiscal Eletrônica para entender não só a dinâmica entre os municípios, mas também 

entre os municípios e o Estado do Paraná, com os outros Estados e também em 

relação à exportação. 

Henrique Horst, Presidente da Comissão de Assuntos Imobiliários do (inaudível) de 

Maringá, perguntou se há uma previsão de um projeto para que as cidades liberem de 

forma estratégica a autorização para grandes empreendimentos. Gustavo Taniguchi 

respondeu que quando se fala na Lei de Uso e Ocupação do Solo está na escala 

municipal. É o Plano Diretor que vai definir o macrozoneamento do município. Quando 

se fala num plano macro, o que se pode é dar as diretrizes para os municípios. Então 

quais as diretrizes que a gente pode passar para o município de Apucarana para que 

haja uma continuidade para Arapongas. 

Paulo, diretor da Unicesumar, perguntou se o exemplo da relação entre Curitiba e 

municípios vizinhos, poderia ser usada na região e se para isso ser possível será 

criado um arcabouço legal que permita essa relação. Luiz Hayakawa respondeu que 

seria possível, desde que a lei estadual permita. Por isso, o mais importante será a 

parte institucional. Nesse arcabouço legal é que vai ter esse guarda-chuva. 
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ANEXO 2 – EQUIPE DE ACOMPANHAMENTO
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Equipe de Acompanhamento de cada município 

Cidade Nome Entidade e-mail 

Apucarana Rircham Augusto V. Araujo Geoprocessamento - IDEPPLAN rircham@gmail.com; geoprocessamento@gmail.com 

Apucarana Luiz Sergio Hilário Fórum de Desenvolvimento de Apucarana   

Apucarana Alexandro P. Carletti Guarda Municipal   

Apucarana Tiago Cunha Unespae / ACIA tiagocunhamvc@gmail.com 

Apucarana Sidinei da Silva de Oliveira Prefeitura de Apucarana sidneidsdoliveira@gmail.com 

Apucarana Josenel Pacheco Toth Engenheiro Civil engtoth@hotmail.com 

Apucarana Manoel Afonso Lopes Observatório Social marcelo.alopes@gmail.com 

Apucarana Marcos Dias Advogados. M i Regional marcosdiasadv@gmail.com 

Apucarana Alex José Correia Associação NONAME ongnoname@gmail.com 

Apucarana Marcos Vinícius O da Costa 16° Regional da Saúde de Apucarana dvvgs16rs@sesa.pr.gov.br 

Apucarana Matheus Mileski Lopes Prefeitura de Apucarana -Geoprocessamento matheus.mileski@gmail.com 

Apucarana Voldimir Maistrovicz VMMTUR LTDS (ex prefeito) voldimir@maistrovicz.com.br  

Apucarana André Victor Romagnoli Sociedade Rural de Apucarana andre.romagnoli@hotmail.com 

Apucarana Idevall dos Santos Filho  CAU PR CT Reg. De Londrina / IABREG.APUCARANA idevall.arq@gmail.com 

 
      

Arapongas Mario Henrique Cazaro Fo. Sociedade Civil mario.filho@santaaliceloteamentos.com.br  

Arapongas Ricardo K. Kolke Prefeitura  rr.1962@hotmail.com 

Arapongas Luciano Bordin Civil luk.bordin@gmail.com 

Arapongas Marcos A. Tudino Agência Terra Roxa marcos@combinare.com.br  

Arapongas Gandy Ney de Camargo Observatório Social  do Brasil de Arapongas gandync2013@gmail.com 

 
      

Cambé Paulo R. Vieira Embrades / Ibankipi paulorodriguesvieira@uol.com.br  

Cambé Abel Adilson Scripes Assoc. Engenharia, Arquitetura e Agronomia abelscripes@hotmail.com 

Cambé Sandra Francisca Lopes Conselho Municipal de habitação  sandralopes313@yahoo.com.br 

mailto:rircham@gmail.com
mailto:tiagocunhamvc@gmail.com
mailto:sidneidsdoliveira@gmail.com
mailto:engtoth@hotmail.com
mailto:marcelo.alopes@gmail.com
mailto:marcosdiasadv@gmail.com
mailto:ongnoname@gmail.com
mailto:dvvgs16rs@sesa.pr.gov.br
mailto:matheus.mileski@gmail.com
mailto:voldimir@maistrovicz.com.br
mailto:andre.romagnoli@hotmail.com
mailto:idevall.arq@gmail.com
mailto:mario.filho@santaaliceloteamentos.com.br
mailto:rr.1962@hotmail.com
mailto:luk.bordin@gmail.com
mailto:marcos@combinare.com.br
mailto:gandync2013@gmail.com
mailto:paulorodriguesvieira@uol.com.br
mailto:abelscripes@hotmail.com
mailto:sandralopes313@yahoo.com.br
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Cambé José Luis Dalto Câmara de Vereadores josedalto@utfpr.edu.br 

Cambé Bernadete Santos Franco  Conselho do Criós bernadetesfranco@gmail.com 

Cambé Pedro Mazei Associação Empresarial e Comercial financeiro@acecambe.com.br  

Cambé José Antonio Bahls Membro do Plano diretor de Cambe (pela FAUEL) jabahls@sercomtel.com.br 

 
      

Cambira Milena de O. dos Santos Comércio milenaoliveira1807.mo@gmail.com 

Cambira Sara F. Silva Cabeleleira   

Cambira Mauricio Junior de Carvalho Jurídico - Pref. Mun. Cambira mauriciocarvalho@gmail.com 

Cambira Rodrigo Domingues  Prefeitura rodrigocambira@hotmail.com  

Cambira Luana Maria Nanuncio Econômico Financeiro  luana_nanuncio@hotmail.com 

Cambira André Dimão Peruzi Dias Religioso andredias_12@hotmail.com 

Cambira Ivo Aparecido Lenartovicz Associação comercial cvconstruvale@gmail.com 

Cambira Jorge Marcato Donato Jr. Sec. De Ind. De Comercio e Turismo industria@cambira.pr.gov.br 

Cambira Cleber Alexandre Torres Governo Municipal coxatorres@hotmail.com 

Cambira Arthur de Souza Martins Associação comercial arthur.cambira@hotmail.com 

Cambira Antonio Gilmar Genovez Agricultura   

 
      

Ibiporã Kleber de Mores Machado Câmara Mun.de Ibiporã - Vereador - 1° Secretário kleber.machado@cmibipora.pr.gov.br 

Ibiporã Jurandir J. Santos Pereira SAMAE residuos.solidos@samaeibi.com.br  

 
      

Jandaia do Sul Alfredo Luiz Ricciardi OJS - Observatório Social de Jandaia alfricciardi@hotmail.com 

Jandaia do Sul Fabio Henrique Amude  Direito/Sind. Traba. Rural fabioamude@hotmail.com 

Jandaia do Sul Leandro dos Santos Queiroz Associação de moradores keirozwear@hotmail.com 

Jandaia do Sul Rodrigo Vanoni Alberton Prefeitura Municipal de Jandaia do Sul r.vanonialberton@hotmail.com 

Jandaia do Sul Sebastião Sergio Fabricio Colégio Rui Barbosa seci7@hotmail.com 

Jandaia do Sul Marcos Augusto Rabassi Vice Presidente - Sicredi valor sustentável marcos_rabassi@sicredi.com.br 

Jandaia do Sul Luiz Henrique Barbieri Religioso lhbarbieri-2@hotmail.com 
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Jandaia do Sul Luiz Mascote Econômico-  Financeiro lmascote@hotmail.com 

Jandaia do Sul Eduardo Cerqueira Andrade EA Engenharia eduardolpls@gmail.com 

Jandaia do Sul Vitor Hashinaro Associação Comercial Industrial vitorhashinaro@yahoo.com.br 

Jandaia do Sul Adiones Gomes da Silva IBGE/SPJ/CULTURA/COMUNICAÇÃO adionesgsilva951@gmail.com 

Jandaia do Sul Maria Aparecida Pereira  Pastoral da Criança   

Jandaia do Sul Celia Renziteston Pastoral da Criança celiarteston@gmail.com 

Jandaia do Sul Inei Sandro Heckert  Direito  ineiheckert@hotmail.com 

Jandaia do Sul Flavio de Tomasi Industria flavio@cooperval.com 

Jandaia do Sul Rosimeire A. B. Domingues Educação rosibarqueiro@hotmail.com 

Jandaia do Sul Miller Borba Empresário millerborba@hotmail.com 

Jandaia do Sul Mauri Ercilio da Silva  Associação de moradores   

Jandaia do Sul Erasmo Antonio Sermidi Auto escola Perfil / Vereador cfcperfil@hotmail.com 

Jandaia do Sul Sheila Cristina da Silva  Educação Municipal sheilacristina36@gmail.com 

Jandaia do Sul Elza Maria Ferraz Departamento de saúde elza_sms2009@hotmail.com 

Jandaia do Sul Eleandro Fortunato Departamento de saúde fortunato.eleandro@gmail.com 

Jandaia do Sul Isaura Fernandes Ferrareto Conselho de Saúde cms-js@hotmail.com 

 
      

Jataizinho Celia Batista Bernal Martins Conselheiro do Meio Ambiente celbbernal@bol.com.br 

Jataizinho Odete Viana Nunes Sociedade Civil   

Jataizinho Adriano Antonholi Prefeitura - Agropecuária e Meio Ambiente daama@jataizinho.pr.gov.br 

Jataizinho Anderson Almagro Morador anderson_almagro@hotmail.com 

Jataizinho Maristela R. de Mello Morador miguelito_festas@hotmail.com 

Jataizinho Igor Emanoel Sabará Estudante / Direito - Aux. Adm DO Vereador  igorsabara1@gmail.com 

Jataizinho Flavia M. V. Nunes Professora flaviaewilliam@gmail.com 

Jataizinho Inalda M. Lima Pereira Educação  inalda-maria@hotmail.com 

Jataizinho Marlei Aparecida Marques Conselho Mun. do Direito da Criança e Adolescente marlei_murari@hotmail.com 

Jataizinho Dulcineia Alves de Moura Prefeitura - Contabilidade dulci_moura1@hotmail.com 
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Jataizinho Frank Rodrigues da Silva Pastor da Igreja Ev. Assembleia de Deus prfrankiead@hotmail.com 

Jataizinho Luiz Roberto A. dos Santos Centro de Saúde de Jataizinho luaron.presley@hotmail.com 

Jataizinho Lucibel Pereira da Silva APAE   

 
      

Mandaguaçu Mauricio A. Silva Prefeito indio.engenharia@gmail.com 

Mandaguaçu Lucas S. do Nishio Demolay lucas_nishio@hotmail.com 

Mandaguaçu Gilmar Cadamur   gilmar.liquisa@hotmail.com 

Mandaguaçu Luiz Carlos Sanches Rotary lcsanches@teracom.com.br  

Mandaguaçu Marcos Vinicius Faclin Maçonaria / Comerciante / Farmacêutico mvfbss@hotmail.com 

Mandaguaçu Heloisa Lança Guilherme   heloisalancag@gmail.com 

Mandaguaçu Manuel Monteiro     

Mandaguaçu Jose Alvacir Borges Mobilidade Urbana - Transito alvacirborges@gmail.com 

Mandaguaçu Adalberto W. F. da Silva Prefeitura Municipal betoferracin@hotmail.com 

Mandaguaçu Israel da Silva Prefeitura Municipal israel.silva.62@hotmail.com 

Mandaguaçu Ivone Matiazzo Educação ivone.matiazzo2@hotmail.com  

Mandaguaçu Cirlene A. Dias de Souza Enfermeira souzacirlene15@gmail.com 

 
      

Mandaguari Josias Gonsalves Secretaria de saúde  planejamento@mandaguari.pr.gov.br  

Mandaguari Romualdo Batista Prefeitura romualdobatista@hotmail.com 

Mandaguari Hudson Guimaraes Câmara Municipal de Maraguari hetguimaraes@gmail.com 

Mandaguari Alex Simões Bosso Prefeitura alexbosso@gmail.com 

Mandaguari Gilberto A. Domingues Jr Secretaria de Urbanismo, Obras e Serv. Públicos gilbertoadir@gmail.com 

Mandaguari José Natal de Oliveira FAFIMAN joseno@fafiman.br 

Mandaguari Renam Borim T. de Brito Sociedade Civil / Meio Ambiente renanborim@gmail.com 

Mandaguari Vanderson de S. A. Arquiteto (cau) vandersonaz@uol.com.br 

Mandaguari Randhar Guaiume Correia Prefeitura randal.correia12@gmail.com 

Mandaguari Nilton José Both Câmara de Vereadores niltonbotti@hotmail.com 
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Mandaguari Paulo Antonio Conte ARD - Agencia Regional de Desenvolvimento casa@sofa.ind.br 

Mandaguari Judith A. de  S. Bede Núcleo de Educação judithbede@gmail.com 

 
      

Marialva Altervir Costa Sanches   altevircs@hotmail.com 

Marialva Osvaldo Sigles Jr Comunicação - Prefeitura imprensa@marialva.pr.gov.br  

Marialva Otoniel Pereira da Silva SEMAE mky25@hotmail.com 

Marialva Fernando V. Moraes Viana Secretaria de Planej. e Desenvolvimento Humano fvm.viana@gmail.com 

Marialva Rodrigo Alan Rossato Prefeitura / Diretor de Turismo alanrossato@gmail.com 

Marialva Leandro Griitdner Defesa CIVIL Leandrogriitdner@gmail.com 

Marialva Dalva Linda O. Educação dalvalinda2@gmail.com 

Marialva José Carlos Pinto Ordem de Pastores Evangélicos pr.josecarlos89@gmail.com 

Marialva Natalia Felber Malacaric Conselho do Idoso nataliafelber@hotmail.com 

Marialva 
Adora Angela Rinaldi 
Malaquias Secretaria da Educação / Conselho do Idoso angelarinaldi1320@gmail.com 

 
      

Maringá Edson Luiz Cardoso Pereira CODEM edson@lar.arq.br 

Maringá Mariana P Figueiredo IPPLAM-PMM marianafigueiredo@maringa.pr.gov.br  

Maringá Isabella A. Pelisser Lopes Paraná Cidade isabella.lopes@paranacidade.org.br  

Maringá Paulo Victor Fleming Unicesumar paulo.fleming@unicesumar.edu.br  

Maringá Jurandir Guatassara Boeira Universidade - UEL guatassara@uel.br 

Maringá Danilo Borges Pailino OAB-MGA  danilo@borgesetavares.com 

Maringá Guilherme B.  Tavares OAB-MGA  Presidente Comissão Direito Agrário guilherme@borgesetavares.com 

Maringá João Vitor Borges Paulino UEM - estudante joaovitorborgespaulino@gmail.com 

Maringá Marcos Aurelio Goncalves SEBRAE e Cons. de Ciência e Tecnologia de Maringá mgoncalves@pr.sebrae.com.br 

Maringá Murilo Umada Asso. Dos Engenheiros de MGA-AEAM murilo.keith@gmail.com 

Maringá Marcia Santin Sociedade Civil ma.stin@hotmail.com 

Maringá Diego Matheus Sanches COPEJEM-ACIM diegomsanches@hotmail.com 
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Maringá Victor Eduardo Benatti SEMA - Nucleo Regional de Maringa victor.b@sema.pr.gov.br 

Maringá Renato Antonio Dalla Costa Águas Paraná renato295@gmail.com 

Maringá Luciana Verissimo SEMA - PMM lucianasiquerolo@maringa.pr.gov.br  

Maringá Valteir Nobrega SANEPAR vgnobrega@sanepar.com.br  

 
      

Londrina Klaus Nixdorf Banpro - Banco de Projetos k.nixdorf@sercomtel.com.br  

Londrina Denise Fertonani de Araujo Adetur Norte do Paraná   

Londrina Rui Rezende Banpro - Econômico/Financeiro  rezenderui@bol.com.br 

Londrina Marcia Bounassar MB Consultoria / Planejamento Urbano e Turismo mbconsultoria@sercomtel.com.br  

Londrina Danilo Vieira Coelho ATOS SOLIETAES EURO danilo.coelho@atos.net 

Londrina João Batista Moreira Souza Patrulha das Águas - ONG patrulhadasaguas@gmail.com 

Londrina Roberta Silveira Queiroz  Prefeitura municipal de Londrina roberta.queiroz@londrina.pr.gov.br 

Londrina Claudia Ramariz Fórum de Desenvolvimento de Londrina claudia@crcom.com.br 

Londrina Gabriel Antunes da Silva Religioso gabriel@antunesdasilva.adv.br 

Londrina Katiane Gouvêa Abraseda / Indústria / Comércio exterior katiane@abraseda.com.br 

Londrina   Agência Terra Roxa info@terraroxa.org.br 

Londrina Sergio Garcia Ozorio SEBRAE/PR sozorio@pr.sebrae.com.br 

 
      

Paiçandu Carlos A. Fenele Câmara Municipal  

Paiçandu Rudimeia Maria Manhaes Conselho de Segurança de Paiçandu meia_manhaes@hotmail.com 

Paiçandu Lais Marjorie Tessaro  Movimentos Sociais laistessaro@live.com 

Paiçandu Marcio da Silva Presidente de Partido marcio_dasilva@hotmail.com 

Paiçandu Luciano Scussatto da Cruz Movimento Cultura Luciano.scuissatto@gmail.com 

Paiçandu Josivaldo Souza Reis Conselho da Pessoa Idosa, Criança e Adolescente josivaldosreis@hotmail.com 

Paiçandu Wilson Antonio Camargo Associação Comercial de Paiçandu wil_camargo@yahoo.com.br 

 
      

Rolândia Daniel Steidle Conselho de Meio Ambiente bimini@uol.com.br 
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Rolândia Irineu Moreno de Paula Câmera Municipal  iri_paula@hotmail.com 

Rolândia José Carlos S. Salgueiro Industria jcarlos@salgueiroferragens.com.br  

Rolândia Marcos Lopes do Carmo ACIR marcio@aconcontabilidade.com.br 

Rolândia Eliandro de Aro ACIR eliandro.dearo@gmail.com 

Rolândia Claudio Luiz Motta ACIR donadita@donadita.com.br 

Rolândia Rubens Fernandes Negrão SEBRAE rnegrao@pr.sebrae.com.br 

Rolândia Edileine A. U. Griggo Câmara de Rolândia edileinecorretora@hotmail.com 

 
      

Sarandi Douglas Cassaro Fertonani Prefeitura urbanismo@sarandi.pr.gov.br 

Sarandi Frederico Neves Prefeitura industriaecomerciosarandi@gmail.com 

Sarandi Fabio Balako Prefeitura fabiobalako@gmail.com 

Sarandi Jorge Willian Soares Prefeitura   

Sarandi Anderson Ferreira Pompeu Prefeitura anderson-pompeu@hotmail.com 

Sarandi Everson Natalin Leite de L. Câmara de vereadores  / site k4 notivias.net 4knoticias@gmail.com 

Sarandi Maria Lucia  Volpato Comerciante luciavolpato112@gmail.com 

Sarandi Valdir Rodrigues da Costa Assessoria de Comunicação SDI valdircosta2012@gmail.com 

Sarandi Walter Volpato Junior Secretaria de Urbanismo volpatojunior@hotmail.com 

Sarandi Eduardo A. Sona Kun Prefeitura eduardoeask@hotmail.com 

Sarandi Aristides Mossambani AMPEC SARANDI mossambani@hotmail.com 
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ANEXO 3 – FOTOGRAFIAS DOS EVENTOS 
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1. Oficina de Engajamento de Londrina 
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2. Oficina de Engajamento de Cambé 

 

3. Oficina de Engajamento de Rolândia 
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4. Oficina de Engajamento de Arapongas 

 

5. Oficina de Engajamento de Apucarana 
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6. 1ª Oficina de Engajamento de Maringá (evento em 20/07/2018) 
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2ª Oficina de Engajamento de Maringá (eventos em 21/08/2018) 

Reunião no CODEM (almoço na ACIM): 

 

Oficina de Engajamento (evento à noite no Auditório Hélio Moreira): 
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7. Oficina de Engajamento de Paiçandu 

 

8. Oficina de Engajamento de Sarandi 
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9. Oficina de Engajamento de Marialva 

 

 
 

10. Oficina de Engajamento de Mandaguari 
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11. Oficina de Engajamento de Jandaia do Sul 

 

12. Oficina de Engajamento de Cambira 
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13. Oficina de Engajamento de Mandaguaçu 

 

14. Oficina de Engajamento de Ibiporã 
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15. Oficina de Engajamento de Jataizinho 
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ANEXO 4 – ATIVIDADES DE COMUNICAÇÃO 
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ANEXO 3 - ATIVIDADES DE COMUNICAÇÃO 

A estratégia desenvolvida para a divulgação das Oficinas de Engajamento que foram 

realizadas durante os meses de julho e agosto nos 15 municípios incluídos no Plano 

de Desenvolvimento Regional Sustentável da Metrópole Paraná Norte envolveu três 

formas de ação: mídia espontânea, propaganda e materiais institucionais. 

 

MÍDIA ESPONTÂNEA 

Conforme previsto no Plano de Comunicação do projeto, as ações voltadas à mídia 

espontânea foram as mais efetivas e que geraram maior repercussão. A estratégia foi 

desenvolver press-releases (chamados de imprensa) e encaminhar para os setores de 

Comunicação de cada prefeitura envolvida, mediante contato prévio, para que essas 

utilizassem suas redes de contatos com as imprensas locais para distribuição dos 

materiais. 

Essa abordagem via prefeituras municipal garantiu maior oficialidade às divulgações e 

o resultado foi a grande repercussão em veículos locais e regionais durante todo o 

período de realização das oficinas, que pode ser comprovada na seção de Notícias do 

site da Metrópole Norte (https://www.metropoleprnorte.com.br/noticias) e na página do 

Facebook (https://www.facebook.com/Metr%C3%B3pole-Paran%C3%A1-Norte-

182015542510463/?modal=admin_todo_tour). 

Outra ação voltada à mídia espontânea foi a disponibilização dos canais públicos nas 

redes sociais, com interfaces para interação com a população da região. Foram 

desenvolvidos e disponibilizados os canais nas seguintes redes sociais: 

Youtube (https://www.youtube.com/channel/UCzjPA1ljrKQ_Z5wAEoGls1A) 

Instagram (https://www.instagram.com/metropolenorte/) 

Facebook (https://www.facebook.com/Metr%C3%B3pole-Paran%C3%A1-Norte-

182015542510463/?modal=admin_todo_tour) 
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PRESS-RELEASE 
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REDES SOCIAIS 
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INSERÇÕES PUBLICITÁRIAS 

Complementando e reforçando as ações focadas na mídia espontânea, que atingiram 

veículos de comunicação de cobertura local, foram contratados espaços publicitários 

em veículos de comunicação de grande porte e de abrangência regional, que 

pudessem atingir, simultaneamente, diversos dos municípios envolvidos no Plano. 

Dessa forma, foram contratadas inserções publicitárias nos seguintes veículos: Rádio 

Paiquerê (Londrina e região), Rádio CBN (Maringá e região), Rádio 98FM (Apucarana 

e região), jornal Folha de Londrina (toda a região norte do Estado), jornal Tribuna do 

Norte (Apucarana e região), jornal Metro Maringá (Maringá e região), portal Folha de 

Londrina Online (toda a região norte) e portal TN Online (Apucarana e região). 
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MAPAS DE ABRANGÊNCIA DOS VEÍCULOS 
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ANÚNCIOS IMPRESSOS 
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INSERÇÕES NAS RÁDIOS 
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BANNERS NOS PORTAIS 
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MATERIAIS INSTITUCIONAIS 

A estratégia voltada aos materiais institucionais representou uma abordagem mais 

dirigida na divulgação das Oficinas de Engajamento, envolvendo convites enviados via 

email para representantes de entidades representativas em cada um dos 15 

municípios, além de técnicos e representantes das respectivas prefeituras municipais. 

Também foram desenvolvidos anúncios de convocação via Facebook e Instagram 

para todas as prefeituras envolvidas. 

Foram impressos e distribuídos 13.500 flyers explicativos, contendo informações sobre 

o Plano de Desenvolvimento Regional Sustentável da Metrópole Paraná Norte, seus 

conceitos e principais objetivos. Esses materiais foram encaminhados para cada uma 

das 15 prefeituras municipais envolvidas no projeto, mediante contato prévio após a 

definição de um representante que ficaria responsável pela distribuição do material, 

tanto internamente nos diversos órgãos municipais, quanto em locais de grande fluxo 

de pessoas. 

Outro material de apoio foram as cartilhas explicativas, impressas em 8 páginas 

coloridas contendo diversas informações sobre o Plano, as formas de participação 

popular, mapa das cidades envolvidas, as etapas de elaboração do plano e os 

conceitos das Oficinas de Engajamento e das Audiências Públicas. Ao todo, foram 

distribuídas 2.250 cartilhas durante as Oficinas de Engajamento nos 15 municípios. 
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CONVITES VIA FACEBOOK 
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ANEXO 5 – REUNIÕES REALIZADAS PARA COLETA DE DADOS 
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REUNIÕES REALIZADAS PARA COLETA DE DADOS 

 

Durante a etapa de elaboração do presente relatório (Fase 1 – Plano de Trabalho), a 

etapa de Contextualização (Fase 2 do estudo), já estava em andamento, com uma 

intensa atividade de coleta de informações disponíveis nas diversas fontes, por meio 

de consultas a órgãos, instituições, empresas e outras.  

Abaixo são mencionadas as reuniões realizadas em órgãos do Estado, com a 

finalidade de obter dados disponíveis nestas instituições.  

 

Dia 08/06/2018 – Reunião no IPARDES - Instituto Paranaense de 

Desenvolvimento Econômico e Social 

Este encontro foi oferecido pelo senhor Julio Takeshi Suzuki Junior na reunião inicial 

ocorrida no dia 25/05/2018, a fim de discutir alguns temas relacionados ao trabalho e 

apresentar a Base de Dados do Estado (BDEweb) e todas as demais informações que 

poderiam ser utilizadas, se necessário, na elaboração do diagnóstico da Metrópole 

Paraná Norte. A reunião ocorreu na sede do IPARDES, na rua Amazonas Marcondes, 

336, bairro Cabral, em Curitiba, e contou com a participação da senhora Ângela do 

Núcleo da Base de Dados. 

Dia 12/07/2018 – Reunião na SEIL – Secretaria de Estado da Infraestrutura e 

Logística 

Esta reunião foi disponibilizada pelo senhor Fernando Raphael Ferro de Lima, com 

participação da senhora Luciana do mesmo departamento. Ambos manifestaram o 

anseio da SEIL quanto às informações do diagnóstico, e contribuíram com alguns 

dados para inclusão no trabalho. O encontro foi realizado no prédio do Departamento 

de Estradas de Rodagem do Paraná (DER/PR), no endereço Avenida Iguaçu, 420, 

bairro Rebouças, em Curitiba. 

Dia 20/07/2018 – Reunião no ITCG – Instituto de Terras, Cartografia e Geologia 

do Paraná 

Participaram desta conversa as senhoras Gislene Lessa e Danielle Prim no prédio do 

ITCG, anexo à Secretaria Estadual de Meio Ambiente do Paraná, situada no endereço 

Rua Desembargador Mota, 3384, bairro Mercês, em Curitiba. O intuito da reunião foi 

discutir temas relacionados à elaboração do Plano, bem como disponibilizar 

informações em posse do instituto que pudessem contribuir com o diagnóstico 

realizado. 
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